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A JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO SUPREMO 
BO REINO. 

O s dias 2 6 d e N o v e m b r o d e 1S07 e 2 4 d e Agosto d e 
1820 fazem as duas E p o c n a s mais famosas da His tor ia 
Lus i t ana . Aquelle , po rque 'fabricou a longa cadêa dos 
nossos infortúnios ; este , po rque a quebrou br iosamente c 
acaba de lançar os mais solidos f u n d a m e n t o s da nossa 
fel ic idade. Dias f a m o s o s ! . , que fechão o per iodo mais 
i m p o r t a n t e dos nossos Fastos ! No cur to espaço de 13 a n -
nos appresentão ao His to r i ador e ao Filosofo o q u a d r o 
mais bel lo e a lição mais s u b l i m e , que p o r ventura a p a -
nhar iao em mui tos séculos. 

Em tão pouco t e m p o nunca os Por tugueses d e s p r e -
garão um contraste de tantas vir tudes , e cada u m a ti® 
sub l ime e heróica no seu genero. P a c i ê n c i a , sof f r imento 
e resignação nas maiores fadigas e privações na guerra c 
na paz : na guerra , com assombro dos maiores Guerreiros 
da E u r o p a ; elles mesmos o confessárão p u b l i c a m e n t e , não 
sem pequena offensa do seu capr icho : na paz , nós o s a . 

y irais , recludens immerilis mo ri 

•Caelum, negata teniae iter via , 

Coetusque vulgares et miam 
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bemos todos , porque todos temos sido companheiros na 
mesma desgraça. 

Patr iot ismo , amor e fidelidade ao Soberano á custa 
dos maiores sacrifícios, vingando por entre f o g o , ferro 
e sangue a Coroa e o T h r o n o , que abandonara , e lhe fora 
usurpado pelus dou? famosos Decretos do r .° de Fevereiro 
de i 808 : o Soberano mesmo assim o reconheceo nas Cartas 
Regias de 11 de Julho e de 26 de Agosto de 1814, rendendo 
os mais expressivos agradecimentos a toda a Nação e. ao 
P o v o de Lisboa , com novas promessas e desejos de regres-
sar a Portugal , pois bem sab ia , que este era o maior 
p r emio a todos os nossos serviços, e o seu pr imei ro dever 
para com Portugal , 

Respe i to , obediencia e submissão ás ordens do Sobe-
rano para com os nossos inimigos no acto da sua despedida ; 
ao U s u r p a d o r , na força da sua dominação ; e aos nossos 
Governadores , em quanto não conhecemos vis ivelmente , 
que elles não attentavão por n ó s , ou não podião salvar-nos 
d o a b y s m o , a que t ínhamos chegado. Cumpr imos a r i s c a 
em todas estas crises os nossos mais sagrados deveres : 
mudárão as circumstancias , em que elles nos obr igavão, e 
sem hesitar , lhes substi tuímos lògo outros o p p e s t o s , mas 
não menos importantes-. 

Nestes differentes estados caminhámos sempre pela 
via recta da v i r t ude , alta e f r agosa , e com o fito na le-
g i t ima independencia , que outr 'ora nos t inhão roubado , 
m a s q u e ainda conservayamos enthesourada na raiz do nosso 
coração^ 

S i m : e quem tal d i r i a ! aquelles m e s m o s , q u e ha 
seis annos acabárão de ostentar prodígios de amor e fideli-
dade pelo seu Soberano; que á custa de tanto sangue e tan-
tos sacrifícios arrancarão a Coroa ao U s u r p a d o r , p a r a í b a 
repôr na cabeça ; aquelles mesmos , d igo, são os que hoje se 
appresentão á face do U n i v e r s o , c o m o resolutos a tirar-lha !! 

Q u e admiração ! Que espanto para q u e n conheceo os 
Portuguezes ! ! ! . . . Mas r e p a r a i . . » como caminhão s e m -
pre constantes nos seus princípios . ., Religião Christã ! . „ 
Rei de Bragança ! . . . . Cortes 1 . . . Leis ! . . . Justiça ! . . 
H o n r a e fidelidade! T u d o são sentimentos nobres e su-
blimes , que não seenlodão nas baixezas da escravidão! se 
nesta grande façanha se divisa a lgum defeito, he tudo por 



excesso de amor ao leg i t imo Soberano , á jus t i ça e ás L e i s : 
p e r t e n d e m que elle volte aos nossos lares , c o m o p r o m e t -
têra , ou que sejamos governados , c o m o forão nossos A v ó s , 
c o m a representação, que nos compete em Cortes . 

Guerre i ros da E u r o p a , que fostes nossos companhe i ros 
em a r m a s , e boas tes temunhas do nosso amor e fidelidade 
para com IX João V I , suspendei o vosso espanto e v inde 
á nossa His to r i a . Soberanos e Vassallos de todo o M u n d o , 
v inde apprender entre nós a gove rna r bem e a obedecer 
n o b r e m e n t e . Sabei da nossa His tor ia e dcs nossos i n fo r tú -
nios , e vereis c o m o somos ainda os mesmos , e s e m p r e 
constantes e firmes na carreira da honra e da vir tude i 
vereis finalmente, c o m o nada nos pôde abalar sobre a nobre 
reso lução , que t o m á m o s , a inda que todo o M u n d o caia 
sobre nós. 

Justam et tenacem propositi virum 
Ron civium ardor prova jubentium , 

Aon vultus instantis Tyranni 
Mente cjualit solida : neqnc Ausler, 

Dux inquieli Lurbldus Jdriac , 
Nec fulminantls magna Jovis maniisz 

Si fractus illabatnr orbis , 
hnpavidum ferient rninac* 

Hac arte Vollnx , et vagus Hercules 
Innixus , arces adtigit ígneas. 

Hokat . Liv. III, Od. 5. 

Desta arte subirão os nossos Avós ao c u m e da maior 
g lor ia : da mesma surgirão os nossos Liber tadores no famoso 
dia 24 de A g o s t o , e com a m e s m a levaremos todos ao fim 
o seu grande c o m e ç o , nem que a vida nos c u s t e , pois não 
na sabemos e s t i m a r , quando a Patria a rec lama. 

Dulce et decorttm est pro pntria mori. 
H O R A T . L i v . I I I . O J . 2 . 

A n i m a d o dos mesmos s e n t i m e n t o s , eu vou com a 
m i n h a penna tal e qual perorar esta g rande causa : fi desde 
já desafio pa ra um duei lo o Pol i t ico e o H i s to r i ado r , o 
Jur i s ta e o T h e o l o g o , que se abalançarem a contestala . 
Confesso , que a tanto me não a juda o meu engenho e a r t e ; 
mas a força da just iça e verdade me fará senhor do c a m p o . 
E em quanto os meus adversarios se p r e p a r ã o , eu p r i n c i -
piarei , re tocando os pr inc ipaes anneis da cadêa dos nossos 
i n f o r t ú n i o s , desde o fatal dia de 26 de N o v e m b r o , q u e 
offerece na o rdem chronologica o p r i m e i r o a r g u m e n t o . 



A V I S O . 

As pessoas j que nos quizerem honrar com as suas 
Reflexões sobre este assumpto , seja p r o , ou contra, podem 
dir igir-se : Ao Direc/or da Imprensa da Universidade dí 
Ceimbra, na certeza de que serão impressas no luga r , 
em que melhor couberem , com o nome de seus Auctores , 
ou sem elle, precedendo a licença do G o v e r n o , que c 
Auc to r se encarrega de agenciar . 

Acceitará t ambém com a maior docilidade qualquer 
censura , que se fizer a esta O b r a , sendo concebida nos 
termos da devida moderação ; mas dec lara , que não se 
p ropoem a sustentar questões incidentes; só sim as que 
t iverem int ima e necessária connexão com a justiça da 
causa. 

Nas suas respostas será mui to m o d e r a d o , sem o m e -
nor azedume , invectiva , ou personalidade ; porque estas 
cousas não prestão para se apurar a verdade , antes obstão 
c indispõem os ânimos para a convicção. 

Sabemos , que ha muitos indivíduos , que desejando., 
como n ó s , os fins da C a u s a , escrupulisão e vacillão em 
suas consciências sobre a legit imidade dos meios : illustrar 
a es tes , para caminharmos todos dc mãos dadas ao b e m 
c o m m u m , he o meu único fito, e mais nada. Reconhe-
cemos , que se por ventura estamos mui to convencidos da 
justiça da Causa , bem pod íamos , como elles , ter a lgum 
imped imen to fys ico , ou m o r a l , para o não es tar ; e por 
isso não lhes queremos mal , e somos os primeiros a implo-
rar ao Governo toda a vénia e contemplação a seu f a v o r , 
e a todos em geral pelimusque damusque vicissim : Os que 
aborrecemos com todo o nosso coração , são aquelles , que 
tem mostrado duas cáras , e andão com os ven tos , sem a 
f i rmeza e resolução, que caracterisa todo o h o m e m de 
bem : Com estes não queremos fa l l a r , nem salvar-nos. 

Este Discurso principiou com a Causa , e por isso 
vai acompanhando os seus passos. Não sahio antes por 
imped imen to da Typographia do P o r t o : agora cont inuará , 
sahindo em fo lhas , segundo a expedição da de Coimbra . 

C O I M B R A : N A R E A L I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . 1 8 2 0 . 
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M A N I F E S T O f t f f í l Q F . D A RAZÃO 

S O B R È O E S T A D O P R E S E N T E D A S C O U S A S D E P O I Y T U G A I . , 

E P A R T I D O , Q U E C A D A D M D E V E T O M A R , C O N F O R M E O S 

V E R D A D E I R O S P R I N C Í P I O S D A J U S T I Ç A E M O R AI , Q I R Í S T A , 

A JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO SUPREMO 

DO REINO. 

§. t. Elo Decreto de 26 de Novembro de 1 807 a n n u n -
ciou o Soberano a del iberação , que tomara de t r anspo r -
ta r -se ao -Rio de Jane i ro , para escapar ao Exerc i to F r a n -
cez , que vinha sobre P o r t u g a l , e se dirigia pa r t i cu la rmente 
contra a Sua Real Pessoa. Pe lo m e s m o Decreto nos deu a 
certeza (porque palavra de Rei não torna a t raz) , que feita 
a paz g e r a l , seria outra vez comnosco . T u d o foi raro e 
e s tupendo nesta E p o c h a f a t a l ! 

§. 2. Napoleão pr incipia as hos t i l idades contra P o r t u -
gal , sem lhe declarar a guerra . S a b i a - s e , que em Bayonna 
de França se j u n t a v a o Exerc i to da Gi ronda nos pr incípios 
de S e t e m b r o , e este era o t e rmo concedido á Corte de 
P o r t u g a l , para dar sua resposta á das Tu i lhe r i a s ! At raves -
sou a H e s p a n h a , e já pizava o terreno P o r t u g u e z j e Lisboa 

Virtiiz , recltLcíens Immrrilis jnori 

Çaehim , nega!a tentât, iler via , 

Coptusqnc vulgares cl iidmn 

H o r . 1 T . L i v . I I I . Oci . 2 . 
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ainda o suppunha em Salamanca; já tocava as margens do 
T e j o , e Lisboa ainda dormia sem sentir o per igo: só no 
dia 24 de N o v e m b r o , em que entrava em Abran te s , he 
que a Côrce recebeo participação official : foi geral o terror 
e confusão nos tres dias immediatos : a 27 estava embar -
cada toda a Familia Real , muitos Fidalgos e milhares dc 
pc;soas particulares , que procuravão salvar a sua riqueza : 
toda a Esquadra appareceu apinhoada de gente e entulhada 
de preciosidades e mil objectos ; e o cáes ainda cheio do 
m u i t o , que não podéra caber nella. 

3. Este foi o pr imeiro golpe , e bem se pode dizer 
o pr imei ro s aque , feito á Nação naquella Epocha infeliz. 
L o g o então pareceu mal a muita gente , que o S o b e r a n o , 
recommendarvdo-nos todo o bom agasalho ao Exerci to in i -
migo , varresse o Erário, e nos privasse dos meios de pode r 
conter a sua ferocidade no pr imeiro iro pe to : outros pelo 
contrario olhavão para a Esquadra , como para um depo -
sito f ie i , que um dia devia ser rest i tuído , e que então m e -
lhor era passar para o outro M u n d o , do que ficar n e s t e , 
para ir amontoar-se no geral da Europa em Paris. O cer to 
h e , q u e , se o Soberano nos havia de fal tar com a sua Real 
pa lavra , melhor seria o con t ra r io ; e que elle mesmo fosse 
fazer companhia a Fernando VII. Em tal caso melhor nos 
teríamos entendido com H e s p a n h a , feito causa c o m m u m 
c o m e l l a , e talvez l ançado , há mais t e m p o , os alicerces 
da nossa l ibe rdade : não teríamos perdido grande parte da 
nossa população e f u n d o s , que se espalharão pela America 
c Inglaterra , e que já mais se poderáo colligir. 

4 . Todavia da r í amos , quanto h á , por bem pe rd ido , 
se tivessemos ganhado a Pessoa do nosso Soberano , se 
elle tivesse cumpr ido sua Real palavra , ou ao menos nos 
tivesse dado um Governo mais suave e menos dependente 
de um outro hemisfério. Se nós isto soubéramos , de cer to 
não davamos um passo , para lhe restituir uma C o r o a , 
que nos havia de arrastar milhares de legoas, e fazer a 
nossa condição tão d u r a , tão pezada e ião violenta. F o m o s 
por tanto enganados! . . . e por amor de urna Palavra fize-
mos tantos sacrifícios , derramámos tanto sangue , e^ não 
ganhámos n a d a ! . . . e r r á m o s , fomos enganados , c f i c ámos 
perdidos ! ! 

a 



5> Sim : a paz g e r a l , que nos devia t r a z e r o c o m -
plemento da promessa do Soberano, e com cila a fndemni -
sação de tantos trabalhos e fadigas , e uma felicidade ge ra l , 
como era de esperar , consumrnou a nossa 
então até hoje temos sido não íó enganados cont inuamente 
sobre aquella solemr.e promessa , mas até ludibriados á 
maneira de cr iancinhas , que chorando pela m ã i , que se au -
sentou para l onge , se per tendem acalentar a todas as ho -
ras , com a certeza de que lá vem. 

§. 6. Assás reconhecia a Côrte do Rio de J a n e i r o , 
que a Nação Portugueza era dotada de grande illustração e 
espi r i to , para deixar de conhecer , e ainda mais para poder 
supportar por muito t empo ranta illusão, tantos ludíbrios c 
opprobrios : o seu indigno procedimento para com cila hc 
uma prova do despotismo e da oppressão, com que per ten-
dia continuar a d o m i n a l a , e da má fé , com que ob rava , 
aconselhando ao nosso Soberano, para se não lembrar mais 
da solemne promessa , que nos havia feito , ou para ao m e -
nos moderar, por meio de um Governo mais amplo e suave 
em Portugal , a dura sorte e pesado jugo , com que arrastava 
a milhares de legoas aquelles m e s m o s , que lhe t inhão 
ganhado a Coroa a tanto custo , e só debaixo da promessa 
e condição de serem governados conforme os seus antigos 
fóros e di re i tos , jurados pelo mesmo Soberano. 

7. Em consequência do exposto salta aos olhos a 
força deste primeiro argumento. A Patria Mãi tem direi to 
a possuir o Soberano 110 seu seio : o Soberano he como um 
P a s t o r , que deve viver no meio do seu rebanho. Nós con-
sent imos , que elle sahisse por aquella causa e debaixo d a -
quelia promessa c condição : a causa cessou, devia logo 
cessar o effeito ; a condição verificou-se, devia t ambém 
verificar-se a promessa. Isto são axiomas de direito , que 
•não admit tem excepção ; e nesta conformidade estabeleço 
já as seguintes Proposições , a que ao diante se dará a 
maior illustração. 

§. 3. Que o Senhor D. Jcao VI. perdeu 
o direito de governar immediatamente em 
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Portugal , durante a sua residencia no R io 
de jane i ro , depois da paz geral. 

Que pela mesma razão os Vassallos 
Portuguezes ficarão desobrigados em suas 
consciências de lhe ir prestar obediencia, 
e receber os seus Decretos naqueila Corte. 

Que as Instrucçoes ? que acompanhárao 
o Decreto de 2 6 de Novembro , formão a Lei 
fundamental , ou Constituição de Portugal 
por todo o tempo da absencia do Sobe-
rano (a). 

(a) As Instnicçóes reduzem-se aos-seguintes artigos. 

1 Que os Governadores do Reino prestarião o juramento do 
estilo nas mãos do Cardeal Patriarcha , e cuidariáo com todo 
o disvelo , vigilancia e actividade na administração da jus t iça , 
distribuindo-a imparcialmente , e conservando em rigorosa obser-
rancia as Leis deste Reino. 

2 Que guardarião aos Nacionaes todos os Privilégios , que 
por Sua Alteza Real, ou pelos Senhores Reis , seus Antecesso-
res , se achaváo concedidos. 

3 Que decidirião pela pluralidade de votos as Consultas, que 
lhes fossem appresentadas pelos Tnbunaes respectivos, regu-
lando-se sempre pelas Leis e costumes do Reino». 

4 Que proverião os lugares de Letras e os Ofíicios de Justiça 
c Fazenda, na fôrma até então praticada por S. A, R, 

5 Qiie cuidariáo em defender as pessoas re bens dos seus 
leaes Vassallos, escolhendo para os empregos Militares os que 
delles se conhecessem capazes, 

í. 4 



Que o Reino de Portugal , sem attentar 
contra a Soberania tem o direito de manter 
aquella Constituição, e substituir novos Go-
vernadores , debaixo dos mesmos princí-
pios , no caso dos primeiros se prostituí-
rem. 

Que este novo Governo pode convocar 
Cortes legitimamente , bem como aquelle o 
podia fazer em qualquer urgência do Estado. 
\ \ 

9. Aqui se me representa já o nosso Juris ta a c la-
m a r , escudado com os Bartolos e /lccursios, = Vós não 
p o d e i s , por auctor idade própr ia , pr ivar o Soberano do 
di re i to de vos governar lá do ou t ro H e m i s f e r i o , se vós 
m e s m o s já reconhecestes , e approvastes esse d i re i to pelos 
vossos propr ios factos : concedo de b o a m e n t e , que tenhaes 
toda a razão e jus t iça ; mas nunca podereis ser Juizes em 
causa própr ia . O vosso direi to devia p r imei ro ser i n t i m a d o 
ao Soberano , e elle m e s m o convenc ido da sua ç o n t u m a c i a : 
antes disto todo o vosso p roced imen to he um a t t en t aao 
escandaloso contra as Leis fundamen taes da sociedade c i -
v i l , contra . . . . = B a s t a : t enho en tendido e respondo . 

6 Que proctirariáo , quanto possível fosse , conservar o Reino 
em paz , e que as Tropas Francezas fossem bem aquarteladas 
e assistidas de todo o necessário : evitando-se todo e qualquer 
insulto, que se podesse perpetrar, castigando-o , quando acon-
tecesse, e conservando sempre a boa harmonia, que se deve 
praticar com os Exércitos das Nações , a que nos chamavamos 
unidos no Continente. 

7 E quando acontecesse por qualquer modo faltar algum dos 
Governadores nomeados , seria eleito á pluralidade de votes quem 
lhe succedesse.^ 



i o . Algum dia julgava-se o Papa de Roma o Juiz 
Supremo de todos os P o v o s , que compunhão a Sociedade 
Christãa , e de todos os M o n a r c h a s , que governavão estes 
P o v o s : a quimérica Omnipotência Papal era reconhecida 
por todo o M u n d o Christão. Se nós estivessemos naquelle 
t e m p o , em que o Sacerdocio dominava o I m p é r i o ; em 
que a Corte de Roma exercia os direitos de uma Monar -
quia Universal e S u p r e m a , então procedia o a r g u m e n t o , 
e nós já teríamos caminhado para Roma há mui to t e m p o , 
porque bem sabíamos o bom c a m i n h o , que nos t inhão in-
dicado os Bispos D. Tibnrcio e D. J:,ão , e os Fidalgos Rui 
Comes de Briteiros e Gomes Viegas: Nós teríamos já represen-
tado a nossa desgraça ao Pai C o m m u m dos Fieis: nós lhe 
teríamos feito ver , que cila excede a dos tempos do Senhor 
D. Sancho II. , e que um igual remedio nos era devido-
por todo o direito e justiça ; m a s q u e , sendo mais justos , 
mais humanos e amadores do Senhor D. João VI., quer ia-
mos morrer sempre aos pés do seu T h r o n o , para nãò per-
dermos os rios de sangue , que por elle t ínhamos der ra-
m a d o : que mais jus tos , humanos e amadores do Senhor 
D. João VI. não t ínhamos coração para o despedir do 
T h r o n o , que adoramos : mas que sempre fieis á sua 
Augusta Pessoa , nos contentávamos com o possuir entre 
n ó s , com o ver e abraçar , como ternos filhinhos ha tantos 
annos abandonados a toda a casta de misérias e trabalhos : 
queríamos só que elle viesse ver em pessoa estas misérias 
e t rabalhos; que os soubesse e conhecesse bem de p e r t o , 
para apprender a remedialos , porque lá lhe não chega vão, 
senão muito desfigurados pela passagem dos t ropicos, e 
que e n t ã o , ouvindo-nos , já desembaraçado dos péssimos 
Conselheiros , que o sopeavão; e se a nossa sorte fosse 
tão dura , que não tivesse remedio , definhássemos mui to 
embora todos aos seus pés , consummando o sacrifício da 
nossa fidelidade e a m o r , que tão heroicamente havíamos 
principiado nos campos da honra. 

§. i r . Eisaqui um esboço da Representação , que nós 
teríamos feito ao Papa ; mas este Ju iz acabou , e os Sobe-
ranos não tem hoje algum outro sobre a terra. Resta só 
o Supremo Ju iz dos vivos e dos mor tos , que ao som da 



horrível Trombeta Fará citar a todos, Vassallo e M o n a r c h t , 
para o Valle de Joiaphat, no ul t imo dia. Aquçlle Vaile 
he o único Tr ibuna l , aquella Trombeta o único official a 

que já mais citará os Soberanos sobre a terra , fóra do 
estrepito das armas : E por ventura quererá o nosso 
Ju r i s t a , que esperemos , appellando só para ctte Jü izo ? 
Não : eu não posso persuadir-me , que os miseros jnortaes 
estejão condemnados a tão longa pac iênc ia , nem a t a m a -
nho sofír imento , sem algum remedio. 

12. Se o Jurista requer a citação , ou i n t imação , 
c o m o essencial, para se julgar perdido o direi to , respondo: 
que a Côrte do Rio de Janeiro , pelo modo indigno , com 
que nos tem illudido , ha seis annos , sobre o Regresso do 
Soberano, por bem citada se tem dado diante de D E O S e dos 
h o m e n s : cada acto daquelles , que praticava com P o r t u -
g a l , era um Pregão , que citava e accusava a sua consciên-
cia : e a contumacia de seis annos he longo termo para 
se proferir sentença á sua revelia De mais , em casos 
notor ios , he também de direito cer to , que he escusada a 
c i t ação , ou in t imação, e que sem ella o Juiz pode coo* 
demnar e absolver. 

13. Mas nós não estamos neste caso , não temos 
Tr ibuna l , Juiz , nem Auctor idade , que nos acuda : a 
Nação inteira deve figurar-se , corno um homem solitário 
no deser to , acomett ido por outro na sua vida e fazenda , 
sem recurso ao Juiz , nem á Lei : Aqui he elle mesmo o 
J u i z , pôde fazer toda a just iça na causa p r ó p r i a , ferir 
c ma ta r , se tanto for necessário, para a sua conservação 
C moderada defeza. E teremos nós excedido os limites da 
nossa , publicando as Cor t e s , que nos dão as nossas Leis 
e Costumes ? 

§. 14. Aiém disto ha ainda uma notável differença a 
favor da Nação , que multiplica e reforça incomparavel-
men te os seus direitos de defeza contra qualquer Aggressnr. 
Na hyporhese proposta ha um só homem offendido : aqui 
são milhões , e cada um com direitos iguaes e coexisten-
tes ; por consequência milhões de razão e justiça , por 
c ima da daquelle, tem uma Nação contra o seu A agressor , 
se ella se acha verdadeiramente unida sobre o conhe-
c imento da offensa e meios de a repell ir . 
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1$. Instará com tudo o T m s t ä , que a pezar de 
tantos milhões e carradas de just iça , não compet ia á 
Nação fazer um levante contra o Soberano, porque sendo 
um meio tão ex t raord inár io , nunca pôde ter l uga r , sem 
precederem os ordinários , que em tal caso erão as R e p r e -
sentações e súpplicas , feitas com aquelle respeito e m o d e -
ração , que deve um Vassallo ao seu Soberano , e que sendo 
cilas tão justas , como se figurão, necessariamente serião 
at tendidas e deferidas. 

§. 16. Admi t t indo o principio , nego a consequência , 
é he um facto. A Corte do Rio de Janeiro de tal sorte t inha 
illudido o Soberano , que elle nem admitt ia tal proposição. 
Se a lgum a tanto se abalançava, ainda mesmo por meios in-
directos e c o m todo o modo e c i rcumspecção , não era bem 
recebido , e arriscava-se a cahir em desgraça. Dizem , que 
assim acuntecêra a um dos Médicos , que cahio na in -
discrição de lhe applicar os ares de Por tugal , como único 
remedio para a moléstia ch ron i ca , que padece. 

§. 17. Além d i s to , que maiores representações do que 
o grito geral da Nação , que por differentes vias se deve ter 
ouvido no Rio de Janeiro , mesmo pelos papeis públicos. 
Vejamos a suppl ica , que fez a nossa Academia de Coimbra 
por boca de um dos seus mais dignos M e m b r o s no dia 
solemne das Exéquias da Rainha , a Senhora D. Maria , 
em 8 de Dezembro de 1816. 

<c Redi e r g o , Lusitanae gentis Op t ime Custos; O p t i -
» me Pr incipum ! Te deflenc inopes absentem v i d u a e , 
» Te p u p i l l i , Te pauperes , e t t enues ; Te potentes i p s i , 
w Te viri eruditi e x o p t a n t , strenuissimi Te milites exspe-
» c t a n t ; Te , ut verbo dicam , Lusitani c u n c t i , quibus 
» etiam dulce foret pro Te viram profundere Regem 
» appellant , p r o c l a m a n f , defendunt , volunt. L u c e m 
» redde , heu n imium diu t orbae Pa t r i ae , quae fideli 
» s e m p e r , nunc, ardentíssimo quoque incensa des ider io , 
» festinat occurrere Pa t r i , et hunc p r i m u m , et suavissi-
» m u m capere gestit f ruc tum pacis novae , ut videat Te 
» i p s u m , ruatque in amplexus paternos , exsatiatura lon -
» gum desiderium 1 N a m profecto tum d e m u m plenam 
» pacem habere v i d e b i m u r , t um solidum gaudium gau-



» debimus , cum hic tnntus cumulus acl lactitiarn nostram 
» accesscrit. Et j am nunc praecipimus animis lact i t iarn, 
i> cum intranti p r i m u m T i b i , dc inde Opt imae , Arrabi l i s -
» simae Conjugi , atque universae Familiae Regiae Ol is i -
» pone obviam ruer , si tarnen intra limites contineri se 
» patietur cupiditas , aetas omnis , adulti , senes , veluti 
» p r imum visuri , quem toties viderunt , pueii in pr i -
» m i s , haerentes parentibus , eosque amabili impat ient ia 
» visendi fat igantes , denique sine demonsrratione nosci-
» tantes Pat rein c o m m u n e m , propria Majcstate cris , 
» mixtaque Majestâti lenitate , et comitate ; cum omnes 
» certabimus adiré , oscoîare dex t ram, dic t is , factis c m n i -
» b u s a m o r e m , et pietatem profe r re , quam adversa for -
» tuna eriam. magis i n f k r n m a v e r i t , quam res secundis-
» simae aliorum Pr inc ipum apud suos accendere posse 
» videantur. » 

« Et sicut tranquilla serenitas Caeli a praegressa t e m -
» pestate , ita , quae benignitas divina suppeditabit , Te 
» i m p e r a n t e , bona , cam suavitatis commendar ionem ab 
» ipsa superiorum malorum acerbitate acc ip ien t , ut ea 
» nos ad veriorem , et acriorem bonorum divinorum sen-
» sum acuisse videat'ir. Mul ta quidem sunt a praeter i-
» ti belli tanti motu , et jactat ione labefactata , et con« 
» vulsa; multa velut longa valetudine debilitara , e t a e g r a ; 
» multa denique jacturis t o t , ac tantis minuta , et accise : 
» sed ea fovebit tranquilla mcdera t io Patris Patriae , in 
» qua est fomcntum o m n i u m maiorum publ icorum , ut 
» maxime amabile , ita potent iss imum , ut convalescant 
» paulat im , roborencur ad pr is t inam firmitatem , et res 
» nostrae benigne nutr iendo a st irpibus adolescant ad lae-
» tam uber ta tem. Quare capessamus spcm ad pellendas 
» curas , et tristitiam , in pr imisque an imuni dignurn 
» tanto beneficio Dei , beneficio Regis. » 

§. 18. Além de outras taes suppücas , que necessaria-
mente devem ter chegado ao T h r c n o (pois era raro o 
discurso publ ico , que não fosse rematado cem semelhantes 
perorações) , estamos bem persuadidos , que cs Governa-
dores do Reino d i rec tamente fizerão os seus officios e 
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representações a este respe i to : e tanto m a i s , porque he 
constante que um dos objectos da M i s s ã o , que levou ao 
Rio de Janeiro o Marechal G e n e r a l , Marquez de C a m p o 
M a i o r , fôta representar a necessidade absoluta do regresso 
do Soberano a Portugal : todavia logo se soube , que nada 
conseguira sobre este impor tante objecto. 

19. Seria por tanto necessaria uma Representação 
activa forte e ameaçadora : mas quem se abalançaria a 
dictala e propala nestes desgraçados tempos , em que uma 
palavra dita com mais alguma liberdade era um cr ime de 
rebelüão ? aquelles , que sem este u l t imo risco a poderião 
fazer , não se animavão peio seu pouco zelo e pa t r io t i smo; 
ou não querião, porque hião bem no jogo. Algum par t i -
c u l a r , que levantasse a voz com aquella fo rça , que era 
necessar ia , perderia logo a cabeça e mais a l ingua , para 
não tornar a pensar com tanta l ibe rdade , nem fallar tão 
espevitado. Restava só um meio , entre nós muito ordiná-
rio cm outro t empo , legit imo e competente pelas nossas 
Leis e costumes : são as Cortes : só nellas he que podíamos 
failar com a nossa antiga liberdade , sem risco de perder a 
cabeça : eisaqui pois o meio , que empregamos ; e tal he 
todo o nosso cr ime até o presente 1 Ainda não fizemos 
cousa , que possa offender a Soberania. Pedimos , ou p ro -
clamamos C o r t e s , mas obedecendo sempre ao mesmo So-
berano , e não queremos outra Dynastia. 

20. He verdade , que estabelecemos um novo c Su-
p remo Governo do Reino. Eis a grande pedra de escandalo 
para certa ordem de pessoas tímidas e dc pouco en tend i -
mento . Mas he necessário reconhecer , que esta medida 
extraordinaria foi meio e não fim : e um meio dc mais 
urgente necessidade. Se nós podessemos levar ávante as 
nossas Cortes , sem o Governo de Lisboa nos fazer condu-
zir ao cadafalso ( como ha pouco fizera a ou t ros ) , nunca 
nos lembrar íamos de dar aquelle passo , e de boamente 
estaríamos por qualquer outro , que não baldasse o nosso 
projecto , e pr imeiro recorreríamos a e l le : mas ao de 
L i s b o a , c o m o ? Se o proclamar Cortes não he crime de 
Lesa Mages tade , como adiante melhor se most rará , t a m -
bém o não he , nem pôde ser a creação deste Governo 
P rov i so r io , porque os meios indispensáveis para o a l -
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cance de f ins j u s t o s , são sempre tão j u s t e s , c o m o os f ins 
m e s m o s ( a ) . 

2 i . A lém dis to a creação deste Gove rno não o f í e n -
deu a Soberania , porque he subord inado ao m e s m o S o b e -
r a n o , e governa em seu n o m e , e de facto todas as R e p a r -
t ições de-Graça e Jus t iça tem c u m p r i d o as o rdens , g r aça s e 
m e r c ê s , feitas pelo m e s m o Sobe rano : nada se t em i n n o -
vado : he um Governo perfei to para o expediente o r d i n á r i o , 
t a l , qual nos deixou o m e s m o Soberano no ac to da sua 
par t ida paia o R io de J a n e i r o , e t a l , qual nós d e v i a m o s 
cont inuar depois da Res tauração , sem lhe fazer i n j u r i a , 
porque uma Met rópo le não sc m u d a assim em Colonia , 
sem mais so temnidade , nem Conselho : este negocio só 
podia ser resolvido ern C o r t e s , c carecia da mais alta c o n -
sideração e exame , pois n e n h u m a razão plausível se pode 
excog i t a r , que tenha força para arrastar u m a Nação inteira 
á immedia ta obediencia do seu Soberano na dis tancia de 
duas mil legoas. 

§ . 22. O Soberano he c o m o um Pai de f a m í l i a , q u e 
deve viver no cent ro d e l i a , para poder exercer o seu pá t r io 
p o d e r , e que o perde i m m e d i a t a m e n t e só pela economia 
s e p a r a d a : um Pas to r , que pelo seu o f f k i o deve viver no 
meio das suas ove lhas , dar a vida por e l i a s , e vke versa, e 
quando se ausente por longo t e m p o , já não pôde ser mais 
o seu leg i t imo e i m m e d i a t o P a s t o r , he necessário o u t r o , 
que o substi tua sem tornar mais dura e pesada a sorte de 
todo o rebanho , que o escolheo. 

§ . 23. He já t e m p o de acabar com este p r ime i ro a r -
g u m e n t o : a matéria he tão g rande , tão vasta e copiosa 
em cada um dos seus art igos , que custa a c o n t e r , e he 
necessário refreiar a p e n n a , a té para a melhor d iges tão das 
maté r ias . R e m a t a n d o pois o a r g u m e n t o , deduz ido do s i m -
ples facto da ausência do Soberano , considerado em abs t ra -

(fl) Não cuidem os nossos Leitores , que fazemos esquecida 
a principal objecção dos grandes males da guerra civil , a que 
se expõem uma Nação , que se abalança a bo'ir nas bases do 
seu Governo : nós lhe ciamos todo o peso , e podemos dizer , 
que este breve Discurso não he mais do que uma preparação e 
disposição dos princípios necessários para lhe respondermos eixi 
tempo competente. 
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c t o ; coi is idera lo-henms agora em concre to re la t ivamente 
aos effeiros e de sg raças , que t e m causado a Por tugal em 
todos os ramos da Admin i s t r ação pública , Agricul tura , 
C o m i n e r c i o e A r t e s : p o r é m , corno são cousas no t a r i a* , 
t oca r emos t'udo p^-lo alto-, só pa ra fazer assento ao que 
se seííue : O 

Divis urte bonis , optimc Rowufae 
Custos gentis, abes j-i n ni-.7iiuy-. diu: 
Maturum i edil um po tiki tus Pair u/n 

Saneio concilio redi. 

hucem reide tuae , dux hone, patriae :. 
jMW.tr vens enim vüllus ubi ta us 
Adfulsit populi, gratior it dies , 

Et soles tnslcui nitent. 

C o m Bons Deoses nascido, opt imo Guarda 
Da Romulea N a ç ã o , já tardas muito 
Tu Wnda. breve prometteste aos Padres-

Ka sacra Junta ," voha. 

T o r n a , ó bom G e n e r a l , á patria tua-
A luz : dês.ci:e raiou teu rosto ao povo ». 
Qua l p r imave ra , o d:a vai mais gra to , 

£ t-s soes mais ciaros br i ihao. 

Ut matey jwcenem , quem Not us infida 
Flatu Carpa'.hii trans miris a quora. 
Cunctantem s palio longius annuo 

Dulci di st i/ieí a domo , 

Votis ominibusque .et precibus voe at, 
Curvo nec fadem li tore demovei 
Sic desideriis icta fide li bus 

Quazrit patria Caesarem.. 

Tutus bos efetrim prata perambulat : 
Nut rit rura Cem , • almaque Faustitas 
Facal um vclilant per mare na vitae : 

Culpari metuit Jides : 

Nul/is polluitur ca tf a do nus stupris : 
T/los et lex laaculosum edomuit nefas :. 
Laudantur si mi li prole puerperae : 

Culpam poena prema comes• 

Quis Parihumpaveatl quis gelidum Scythe«? 
Quis Ger mania quox birr ida pari t/r it 
Foetus,. incolumi Caesare ? quis ferae 

Bellum cu ret Hiberiae ? 

Cotidit quisque diem colli bus in suit, 
Ft vitem viduas ducit ad arbor es : 
Hinc ad rjina venit laetus , et allerás 

"Te mens is adhibet Deum ; 

Te multa prece, te prosequitur mero 
Defuto pateris ; et Lar/bus tutim 
Miscet numen , uti Graecia Castoris , 

Et magni mentor Herculis. 

Longas 5 utinam , dux bone , ferias 
Jpraeiles Hèsperiae ; dicimtis int<"*r/\ 
Sicci mane die, dicimus uvidi 

Cum sol Oceano subest, 

dicimus integro 
tus uvidi.) 
> subest. 

H o n A T . L iv . I V . O I , 4 . 

Bem como a mai , <; jè o moço, a quem o Noto 
Além das ondas dos Cárpath:o* mares 
M a i i de ua i a sno d e t í m co*jnvjdo sopro 

Da doce casa loüge,- . 

C o m seus votos e auspícios c h a m a , e prece» 
N e m desprega da curva praia os olho-3 j 
A j s i m ferida de fieis saudades 

A Patria a Cesar busca* 

Qi»e alfiro nos prados vagá-c boi seguro • ) 
Ceres , e alma fai tura .os esmpos nutre ^ 
Peio mar leite os navegantes voão : 

A fé ha medo á cu lpa i 

N e n h u m estupro a honesta casa m a n c h a ; 
Cos tume e lei domou torpe maldade : 
De bem parecida prole as mais se louvao : 

Va i sobre o cr ime a pena . 
. >* 

Quem , stando Cesar salvo, teme o Par tho ? 
Quem o gé i idoScy tha r Quem os f i lhos , 
Que, a hórr ida Germania cria ? A guerra 

Quein da feroz Hiber ia ? 

Cada qual passa o dia em seus outeiros* 
Cô^as arvores viuvas casa a vide : 
Dali aos vinhos vem alegre ; c invoca .te 

Deos nas segundas mezas. 

Â ti louva com mui to rego e v i n h o , 
-Que a taça.entorna ; e o N u m e teu a junta 
Aos Lares t qual lembrada a Grécia exalta 

Castor , e o grande Alcides . / 

O* da., bom Cesa r» ocio l o n g o í Hespe r i ã ; 
Dizemos isto enxutos-, quando o dia 
Nasce.; dizemos já bebidos-, quando 

O sol no mar ss esconde. 
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